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primeiro turno 
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Comitês Sindicais. 

SINDICATO GANHA EM 
TODAS AS FÁBRICAS

Metalúrgicos comemoram o resultado das urnas, logo após a contagem dos votos
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SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DA RELAÇÃO DOS CANDIDATOS ELEITOS PARA OS COMITÊS

SINDICAIS DE EMPRESA E COMITÊ SINDICAL DOS APOSENTADOS.

Pelo presente edital, a Comissão Eleitoral, 
através de seu presidente ao final assinado, nos 
termos do artigo 131 do Estatuto Social desta 
entidade, torna público o resultado da apuração 
das eleições dos membros dos Comitês Sindicais 
de Empresa e do Comitê Sindical dos Aposenta-
dos, realizadas no primeiro turno destas eleições, 
conforme relação abaixo, constando o nome dos 
candidatos eleitos e suas respectivas empresas. 
A Comissão Eleitoral declara ainda aberto, nos 
termos dos artigos 90 e 134 do Estatuto Social, 
o prazo de 3 (três) dias úteis para registro de 
chapas que desejarem concorrer às eleições em 
segundo turno para escolha do Presidente, dos 
membros do Conselho da Executiva da Direção 
e dos membros do Conselho Fiscal, a realizarem-
se nos dias 22 e 23 de abril do corrente ano, em 
primeiro escrutínio, e nos dias 6 e 7 de maio do 
corrente ano, se necessário, em segundo escru-
tínio. Os requerimentos de registro de chapas 
deverão ser apresentados junto à Secretaria Ge-
ral do Sindicato, sito à rua João Basso, nº 231, 
Centro, na cidade de São Bernardo do Campo, 
nos dias 14, 17 e 18 de março, das 9 horas às 
18 horas, encerrando-se este prazo às 18 horas 
do dia 18 de março do corrente ano, nos termos 
do parágrafo 2º, artigo 134, do Estatuto Social. 
O requerimento de registro de chapa deverá ser 
endereçado ao presidente da Comissão Eleitoral, 
em três vias, contendo o número de candidatos 
necessários a preencher todos os cargos do 
Conselho da Executiva da Direção, quais sejam, 
21 (vinte e um) membros, indicando, dentre estes, 
o presidente, todos os cargos do Conselho Fiscal, 
quais sejam, 3 (três) titulares e 3 (três) suplentes, 
nos termos dos artigos 33, 45 e 134, §4º, do Es-
tatuto Social. O requerimento deverá ainda estar 
acompanhado de declaração individual dos can-
didatos de cada chapa, expressando a disposição 
dos mesmos em concorrer ao segundo turno 
destas eleições, para Presidente, para membros 
do Conselho da Executiva da Direção e para 
membros do Conselho Fiscal, e deverá ser assi-
nado e entregue na Secretaria Geral por qualquer 
dos candidatos que integrem a chapa. Nos ter-
mos do artigo 133 do Estatuto Social, somente 
poderão concorrer ao segundo turno das eleições 
aqueles candidatos eleitos no primeiro turno des-
tas eleições constantes da relação ora publicada. 
A seguir, a relação dos candidatos eleitos no pri-
meiro turno destas eleições, para comporem os 
Comitês Sindicais das empresas respectivas e do 
Comitê Sindical dos Aposentados: ABR Gilson 
Moreira Garcia e Reginaldo Bandeira; AFFINIA 
Antenor de Souza e Manoel Santiago Gomes; 
APIS DELTA Marcos Aurélio Braga, Mauro Nei 
Ferreira Passos, Alexandre da Cruz e Andréa 
Ferreira de Souza; ARTEB Sebastião Gomes de 
Lima, Edvaldo Sousa Santos, Lindomar Barbosa 
Siqueira, Jacó de Almeida Bezerra e Aparecida 
das Graças Rodrigues Henriques; ASBRASIL 
Angelita Amorim Neves, Luiz César da Silva Lopes 
e Carlos André Gomes Ferreira; ASSOCIAÇÃO 
DOS METALÚRGICOS APOSENTADOS DO ABC 
Aldemir Moreira Santos, Wilson Roberto Ribeiro, 
Edvaldo Eduardo, Antônio Dias Lima e Antônio 
Sérgio Verginio; AUTOMETAL Gilberto da Ro-
cha, Adelmo Gonçalves da Silva, José Carlos de 
Alcântara, Marcos Augusto Nunes de Oliveira e 
Romeu Ribeiro da Cruz; A+Z Fernando Narcizo 
da Costa; B GROB Luis Sérgio Batista de Olivei-
ra e Dagmar Francisco Alves; BACKER Joaquim 
José de Oliveira; BOMFIO Antônio Carlos dos 
Santos; BRASMECK Sebastião Pereira Campos 
e Marcione Rocha de Oliveira; BRASMETAL 
Genário Batista Cordeiro, Vladimir de Mendonsa 

e Gilson Andrade de Barros; CONEXEL Ailton 
de Faria e José Roberto Gomes; DANA FORJA-
DOS Valdeci Onofre Martins e João Gonçalves 
do Nascimento; DANA INDUSTRIAL José Inácio 
de Araújo, Marco Aurélio Santana, Romário Alves 
da Fonseca e Gilson Alves de França; DELGA 
Claudionor Vieira do Nascimento, Benigno José 
Domingues, Adão Gonçalves Goveia e Adeildo 
da Silva Jordão; DETROIT Benedito Carlos 
Amâncio; ELEVADORES OTIS Paulo Francisco 
Franco, Genildo Dias Pereira e Edinaldo Raimun-
do Gomes de Sá; ENGEMETAL José Domingos 
Mota da Silva; ESTILOCAST Carlos Luciano 
Correia; EVACON Severino Ferreira da Silva; 
FAPARMAS José Mourão da Silva, Geraldo Do-
mingos Ribeiro e José Roberto da Silva; FASTE-
EL José Augusto Gonçalves; FEDERAL MOGUL 
Sérgio de Lima Pereira, Mauro Soares e Antônio 
Pereira Campos; FIBAM Gilvan Simeão Ferreira; 
FORD José Lopez Feijóo, Rafael Marques da 
Silva Júnior, Teonílio Monteiro da Costa, Paulo 
Aparecido Silva Cayres, Simone Aparecida Viei-
ra, Alexandre Aparecido Colombo, Tsukassa 
Isawa, Edivaldo José de Moura, José Ataíde 
Costa, Mauro Farabotti, Vagner Batista da Silva 
e Adalto de Oliveira; GRUPO SEB (PANEX) Jo-
sé Paulo da Silva Nogueira, Ana Nice Martins de 
Carvalho, Francisco das Chagas Soares Pereira 
e Crivone Leite da Silva; IFER Celso Ricardo de 
Moura, Francisco Pereira Lino e José Bento de 
Oliveira; IGPECOGRAPH Antônio Claudiano da 
Silva, José Carlos Nunes da Cruz e José Pedro 
dos Santos Delgado; IRBAS Sérgio Roberto Sit-
ta, Carlos Alberto de Melo e Nailson Lima Souza; 
INOX TUBOS Francisco Correa Sobrinho e João 
Alves Cordeiro Neto; ISRINGHAUSEN Josivaldo 
Pedro da Silva, Josivan Nunes do Vale e Robson 
dos Santos Assis; ITAESBRA Francisco Dijalma 
Leite; KARMANN GHIA Valter Saturnino Pereira, 
Guilherme Francisco Rocha e Pedro da Silva 
Carvalho; KENPACK Antônio Carlos Silva de 
Carvalho; KOSTAL Manoel Francisco Filho, Jo-
sé Eustáquio de Souza e Fulvio Menegoni; LA-
BORTUB Maria de Lourdes Santos; LEALFER 
João Pereira Silva; LEGAS Valderez Dias Amo-
rim; MAGENTA Wanderley Lisboa Barbosa; 
MAGNETI MARELLI COFAP Juarez Barros da 
Silva, José Cícero Barbosa de Melo, Carlos Al-
berto Gonçalves, Nilton Costa de Aguilar e José 
Uilson Passos Santos; MAHLE METAL LEVE 
Amarildo Sesario de Araújo, Nelsi Rodrigues da 
Silva, Leanir José da Costa, José Correia de Li-
ma e Marcelo Pereira dos Santos; MAKITA Cláu-
dio Miranda dos Santos, Rosimar Dias Machado 
e Paulo Dias Neves; MANGELS Lucivaldo Lúcio 
Santos Júnior; MARK GRUNDFOS Aldenor Fran-
calino de Sousa e Moacir Garcia Nicolau; MA-
SAFER Eraldo Lucena do Nascimento; MASA-
FLEX André Luiz de Almeida; MECÂNICA 
SANTA CLARA Hélio Barbosa da Silva; MECÂ-
NICA INFAPE Elizeu Souza Paiva; MERCEDES-
BENZ Sérgio Aparecido Nobre, Moisés Selerges 
Júnior, Adi dos Santos Lima, Valter Sanches, 
Tarcísio Secoli, Aroaldo Oliveira da Silva, Walter 
de Souza Filho, Raimundo Domingos Silva, Ân-
gelo Máximo de Oliveira Pinho, Marcos Caetano 
de Paula, João dos Santos Souza, Luis Donize-
ti Marchioli, Nélio Profirio da Silva, Amarildo Mar-
ques de Souza e Maicon Michel Vasconcelos da 
Silva; METALPART Paulo Vieira de Souza e 
César Augusto Bitencourt; METALTORK João 
Paulo de Oliveira dos Santos e Vanderlei Cardo-
so de Jesus; METALÚRGICA ÁTICA Sebastiana 
Lopes Domingos e José Carlos Menezes da Sil-
va; METALÚRGICA CABOMAT Adezildo Bezer-
ra de Figueredo e José Erivan Furtado da Silva; 

METALÚRGICA INJECTA Oliveira dos Anjos 
Silva e Elbem Batista Gomes; METALÚRGICA 
IRENE Antônio Ronivaldo O da Silva, Maria de 
Fátima Gomes e Firmino Batista Muniz Filho; 
METALÚRGICA PASCHOAL Sérgio Francisco 
Barbosa; MGE Francisco Edivan Camelo de 
Souza; OURO FINO Raimundo Plácido Araújo 
Nobre e Edmiro Dias de Castro; PALLMANN 
Sostenes Luiz Lima; PAPAIZ Ana Maria Martins 
Braga e Francisco José Sabóia; PARTNER Már-
cio Ribeiro de Brito; POLISTAMPO Cícero Go-
mes de Moura; PRO.TE.CO Evando de Novaes 
Alves, Jair Dantas Martins, Luiz Antônio de Fran-
ça, Admilson Aparecido de Brito e Luis Eduardo 
Gross; RASSINI Eduardo Cardozo e Francisco 
de Muniz Rosa; RESIL José Pequeno da Costa 
e Edmar Vieira Freire; ROLLS ROYCE Maria 
Dilvetânia Pereira da Silva, Vicente José dos 
Santos e João André Santos da Silva; SAMBER-
CAMP Moacir Rodrigues Costa e Adailton Fer-
reira de Oliveira; SAMOT Francisco Pinho de 
Araújo e Gilmar de Souza Costa; SANCHES 
BLANES José Carlos de Lima; SCANIA Daniel 
Bispo Calazans, Vanio da Silva Guedes, Antônio 
Garrido Filho, Cláudio Roberto Ribal, Luis Vital 
Dantas, Osvaldo Gomes Viana, Sebastião Ama-
deu de Albuquerque, Valdeci Candido da Silva, 
Eduardo Aparecido de Sousa e Regis Reis Gue-
des; SCORPIOS Wilson de Sá Alves e Francisco 
Ferreira de Souza; SEA Edinei José da Silva e 
William Gonçalves de Oliveira; SELCO Robson 
Silverio Damasceno e Luis Carlos de Lima; SEL-
MEC Barnabé Moraes de Moura e José Inácio 
dos Santos; SMS Maria José da Silva, Milton 
Aparecido Alves Bertholdo e Gilmar da Silva 
Costa; TECNOPERFIL TAURUS Edílson Santos 
Burys e Joseildo Januário da Silva; TERBRAZ 
Hamilton Guimarães de Carvalho; TEXCOAT 
Josenildo Vieira da Silva; TOLEDO José Caitano 
Lima e Francisco das Chagas Sarmento; TOYO-
TA José Carlos de Souza, Jovelino Gil, Almiro 
Silva Cruz, João Dalírio Sivieiro e Edmilson José 
dos Santos; TRANSTECHNOLOGY Márcio 
Adriano Gonçalves e Nazareno da Silva Luiz; 
TRW José David Lima Carvalho, Maria Gilsa C 
Macedo, Robson Dias Bonjardim, Nivaldo Nunes 
Bezerra e Celso Donizeti dos Santos; UDINESE 
Ricardo Alves Pimentel e Edinilson Ronaldo Mer-
cedes; UGIMAG Santino Braz de Oliveira e Ger-
cio Faria; UNIFERCO Marivaldo Pires Soares; 
UNIFORJA Benedito da Silva Filho, Antônio Apa-
recido Soncella, Rodrigo Ferreira dos Santos e 
Vagner Lopes da Silva; UNIWIDIA Francisco 
Vagner Ferreira; USIMATIC Cleyton Luciano de 
Souza; VOLKSWAGEN Francisco Duarte de 
Lima, Wagner Firmino de Santana, Cícera Mi-
chelle da Silva, Hélio Honorato Moreira, Valdir 
Freire Dias, Ronaldo Souza, Reinaldo Marques 
da Silva, Valdir Oliveira Rios, Francisco Chagas 
Leite Brasil, Francisco de Assis Gonçalves de 
Almeida, Gilberto José de Souza, Murilo Donise-
te Vilas Boas, José Sinval de Jesus, Marcelo 
Donisete Bernardo, Vagner Stefanato, Francisco 
Aritamá de Castro da Silva, Jorge Aparecido Lobo, 
Antônio de Melo Silva, Luiz Carlos Araújo da Sil-
va, Nevailde Damasceno Murça, Evandne José 
da Silva, Carlos Alberto Damião, Antônio Carlos 
dos Santos, Geraldo Aparecido Gonçalves e Luis 
Carlos Miron; WAGNER LENNARTZ Francisco 
Demontier Barbosa; WELCON Moisés Augusto 
Canuto; WINDMOELLER Sérgio Cardoso; WOP 
Altamiro Santana e Carlos Alberto Grana; ZF – 
DIVISÃO SACHS Paulo Márcio Nogueira, Geral-
do Tadeu de Oliveira, José Ribamar Feitosa da 
Silva e Wilson dos Santos Barros.                                    

José Vitório Cordeiro Filho - Pres. da Comissão Eleitoral



Roosewelt Pinheiro/Abr

Trabalhadores
conquistam reajuste de 6%

Resultado deve
continuar em 2008

Emprego e salários crescem

Cabomat

saúde

Doenças e tristezas

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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notas e recados

Aumento da renda influencia 
crescimento da economia

PIB

Lula, com os ministros Paulo Bernardo e Mantega conferem números do PIB

Avanço
As servidoras públicas de 
Santo André conquistaram 
a ampliação da licença 
maternidade de 120 para 
180 dias. O mesmo já vale 
em Ribeirão Pires e
São Bernardo.

Nova disciplina
Depois da afro-brasileira, 
os alunos do ensino 
fundamental e médio 
passarão a ter aulas de 
história e cultura indígena. 

Caíram as máscaras
O ex-presidente Itamar 
Franco afirmou em 
entrevista ao jornal Gazeta 
Mercantil que FHC e Serra 
cometeram crime eleitoral. 

Crimes
FHC porque assinou 
cédulas de Real depois 
que deixou o Ministério da 
Fazenda e Serra por dizer 
ser o pai dos genéricos, 
criados pelo ex-ministro 
Jamil Haddad. 

Cidadania
A Comissão de Trabalho 
da Câmara dos Deputados 
começou a discutir lei 
que reduz a jornada de 
trabalho de pais de filho 
com deficiência.

Costumes
De acordo com o Banco 
Central, metade dos 
brasileiros recebe seu 
salário em espécie
e oito em cada dez
pagam suas contas
em dinheiro.

Em circulação
Atualmente circulam no 
País R$ 103 bilhões em 
notas e moedas. Em 1994, 
quando começou o
Plano Real, esse valor
era de R$ 10 bilhões.

Perderam a graça
Os telejornais da manhã 
na tevê Globo vêm 
perdendo audiência para 
os da tevê Record

Caos rodoviário 
Falta agora a imprensa 
golpista dizer que Lula é o 
culpado pelos recordes de 
engarrafamento em São 
Paulo porque proporciona 
que o povão compre
carro.

A propósito...
O transporte aéreo de 
passageiros no Brasil 
aumentou 13% em 
fevereiro passado, em 
relação a fevereiro de 
2007. 

O crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
de 5,4% no passado, divul-
gado ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), é mais 
uma ferramenta para os tra-
balhadores usarem durante 
as negociações por reajustes 
salariais. 

Isso porque, um dos 
principais fatores do au-
mento do PIB foi o gasto 
das famílias, que teve alta 
de 6,5%. O resultado foi 
favorecido pela elevação de 
3,6% da massa salarial dos 
trabalhadores e pelo acrés-
cimo de 28,8% no saldo de 
operações de crédito do sis-
tema financeiro concedido 
às pessoas físicas.

“O consumo cresceu 
bastante porque tivemos 
uma aceleração do crédito e 
da massa salarial real nesse 
último trimestre”, explicou 
Rebeca Palis, da coordena-
ção de contas nacionais do 
IBGE.

Os R$ 2,6 trilhões do 
PIB em 2007, representam 
um aumento de 1,6% em 
relação ao ano anterior, 
quando a economia brasilei-
ra havia crescido 3,8%.

O resultado é o maior 
desde 2004, quando o PIB, 
que é a soma das riquezas 
produzidas no país, havia 
crescido 5,7%.

A taxa de crescimento 
de 5,4% não só confirma a 
expectativa do ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, 
de que o crescimento da 
economia ficaria acima de 
5%, como também renova 
as esperanças para 2008.

O IBGE informou 
ainda que o emprego in-
dustrial subiu 2,8% em 
janeiro deste ano ante 
o mesmo per íodo de 
2007. O valor da folha 
de pagamento real dos 
trabalhadores do setor 
subiu 2,9% em janeiro de 
2008, ante dezembro do 
ano passado.

“Eu acredito que dá 
para  manter  o mesmo 
crescimento em 2008. Por-
que quando você tem um 
ano bom, o ano seguinte 
para crescer fortemente é 
em cima de um ano mais 
forte”.

Já na comparação 
com janeiro de 2007, os 
salários cresceram 7,2%, 
maior resultado desde 
dezembro de 2004.

Esses números rea-
firmam aquilo que o Sin-
dicato sempre defendeu: 
o aumento da renda é o 
ponto de partida para o 
crescimento econômico.

Nem tudo é depressão
A depressão está sen-

do banalizada e utiliza-
da como vala comum em 
que são colocados pacientes 
que têm transtornos psíqui-
cos depressivos, ansiedade, 
pacientes com síndrome do 
pânico e até mesmo outras 
doenças de caráter psicóti-
co e paranóico.

Ainda mais grave é o 
fato de que as tristezas, as 
dificuldades de adaptação 
e superação de uma situa-
ção de maior pressão, a que 
todos estamos naturalmen-
te sujeitos, passam a ser 
encaradas como doenças 
e, como tais, tratadas com 
medicamentos de uso con-
trolados, muitas vezes sem 
critério e até sem prescrição 
e indicação médica. 

Drogas causam danos
Mal medicadas e com o 

uso de remédios sem uma 
indicação precisa, as pesso-
as começam a desenvolver 
dependência dessas subs-
tâncias que são psicoativas 
e, frequentemente, acabam 
por desenvolver doenças 
iatrogênicas, causadas por 
esses medicamentos. 

Com baixa auto-es-

tima, passando por mo-
mentos delicados e sem 
possibilidades de resolu-
ção imediata da situação, 
os medicamentos acabam 
por diminuir ainda mais 
as chances de reação ou 
então, contrariamente, 
trazem uma sensação de 
poder e alegrias artificiais 
que, quando passam, le-
vam a uma tristeza ain-
da maior.

Nexo é coisa séria
O nexo dessas doenças 

com o trabalho exige crité-
rios cuidadosos e bem fun-
damentados, senão come-
çaremos a alimentar com 
falsas expectativas pessoas 
que já estão com problemas 
e precisam de ajuda em vez 
de esperanças irreais.

Sem critérios científi-
cos de diagnóstico, estabe-
lecimento de nexo ocupa-
cional e de incapacidade, 
certamente prejudicare-
mos aqueles que estão 
verdadeiramente doen-
tes e não resolveremos o 
problema. Paternalismo 
e clientelismo só atrapa-
lham.

Mais 34 companheiros na Cabomat, de 
São Bernardo, agora da trefilaria de arame, 
conquistaram um reajuste salarial de 6%, 
dividido em três vezes, a ser aplicado em 
fevereiro, março e abril.

Adezildo Bezerra de Figueiredo, o 
Amiguinho, do Comitê Sindical na Cabomat, 
comemora o resultado.

“Quando se fala de aumento é sem-

pre muito difícil, pois ficamos o ano todo 
lutando por aquele reajuste. Mas aqui, há 
anos a empresa tem cooperado com os 
trabalhadores e sempre chegamos num en-
tendimento”.

Amiguinho ainda garante que as nego-
ciações não terminaram. “Vamos continuar 
buscando equiparação salarial e outros be-
nefícios”, promete.

Doação
de sangue

Feijóo pede unidade

Mobilização
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Eleição dos CSEs

Proposta do Sindicato
é a vencedora

Feijóo, Paulo Lage e Biro-Biro logo após apuração dos votos

Centrais sindicais são reconhecidas
Movimento sindical 

Ato contra
privatização

da Cesp
A reafirmação de um 

Sindicato de luta e o com-
promisso de estar a cada dia 
mais próximo da base. Esse 
é o recado que ficou das 
urnas na eleição dos Comi-
tês Sindicais, cuja apuração 
ocorreu ontem na Sede do 
Sindicato. 

“Essa eleição mostrou 
outra vez que nosso modelo 
de organização  é vitorioso. 
E com a eleição das chapas 
apoiadas por nós, aumenta 
o compromisso de estar-
mos em sintonia fina com 
a base”, disse o presidente 
do Sindicato, José Lopez 
Feijóo. 

Mais de 32 mil traba-
lhadores com direito a voto 
foram às urnas e escolheram 
os representantes que for-
marão os Comitês Sindicais 
em 95 empresas, mais os 
aposentados. 

“A presença dos as-
sociados foi maciça o que 
confirma a nossa represen-
tatividade”, comemorou 
Feijóo.

Todo o primeiro escru-
tínio da eleição transcorreu 
sem problemas. “O grau 
de consciência política dos 
metalúrgicos garantiu a boa 
participação e prevaleceu a 
vontade dos trabalhadores”, 
avaliou José Vitório Cordei-

ro Filho, o Zézinho, presiden-
te da Comissão Eleitoral. 

Modelo
Para o presidente do 

Sindicato dos Químicos 
do ABC, Paulo Lage, que 
coordenou a apuração, o 

fato de o trabalhador poder 
escolher seu representante 
no  local de trabalho é um 
avanço da democracia.  

Já o presidente da Fede-
ração Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM-CUT), 
Valmir Marques, o Biro-Biro, 

afirmou que esse modelo 
de organização pelos CSEs 
é recomendado pela Fede-
ração.

“Adotamos o CSE em 
Taubaté e é evidente que 
melhoramos a organização 
da base”, destacou.

Para Feijóo, o resulta-
do da eleição mostra que as 
propostas e a filosofia do 
Sindicato são vitoriosas.

“Mesmo os metalúrgi-
cos que votaram nas chapas 
não apoiadas por nós acre-
ditam no Sindicato. A hora 
é de conversar com todos os 
trabalhadores e representan-

tes para unificar e reafirmar 
nosso Sindicato como uma 
entidade de luta e referência 
para a classe trabalhadora”, 
pediu Feijóo.

Entre as 95 fábricas 
que elegeram Comitês, em 
quatro concorreram mais 
que uma chapa. Na Volks, 
Toledo e Selco as chapas 1 

foram as vencederas e indi-
carão todos os membros dos 
Comitês.

Na Kostal, a chapa 2 
indicará dois membros e a 
chapa 1, um membro.

Na Mercedes, os tra-
balhadores também esco-
lheram os seis membros da 
Comissão de Fábrica.

A Câmara Federal apro-
vou na noite de terça-feira 
projeto que reconhece ofi-
cialmente as centrais sin-
dicais como entidades de 
representação geral dos tra-
balhadores.

“É uma decisão históri-
ca. O projeto legaliza e com-
plementa a estrutura sindical 
como um todo”, comemo-
rou o deputado Vicentinho 
(PT-SP), que foi relator do 
projeto na Comissão de 
Trabalho.

O Brasil era um dos 
poucos países democráticos 
do mundo que não tinha 

ainda as centrais como ins-
tâncias sindicais. 

Além de reconhecer as 
centrais como entidades de 
representação dos trabalha-
dores, o projeto especifica 
os critérios para a participa-

ção delas em fóruns e con-
selhos públicos.

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, disse que a 
aprovação do projeto pelo 
Congresso é um passo im-
portante para mudanças na 

O Comitê Contra 
a Privatização da Cesp 
realiza hoje, na Assem-
bléia Legislativa, ato de 
protesto contra a venda 
da maior companhia 
energética do nosso Es-
tado. A privatização está 
marcada para o próximo 
dia 26.

O presidente da 
CUT São Paulo, Edíl-
son de Paula, disse que 
o governador Serra ha-
via assumido compro-
misso de não privatizar 
nenhuma das estatais 
paulistas. 

“Queremos que 
São Paulo retome o ru-
mo do desenvolvimento 
econômico, com con-
trole social e prestação 
de contas à população, 
mas a venda das estatais 
vai contra esses princí-
pios”, comentou ele. 

O presidente do 
Sindicato dos Traba-
lhadores Energéticos, 
Wilson Marques, se não 
houver uma reação fir-
me da sociedade o PS-
DB dará início à venda 
do patrimônio do Esta-
do, incluindo o Metrô e 
a Sabesp.

estrutura sindical brasileira. 
“O reconhecimento das 

centrais fortalece a demo-
cracia e abre caminho para 
outras conquistas como a 
organização no local de tra-
balho”, comentou. 

Ele afirmou que, agora, 
o desafio mais urgente é o 
fim do imposto sindical.

“Nosso compromisso é 
acabar com o imposto sindi-
cal no menor prazo possível 
e substituí-lo pela contribui-
ção negocial, que só será co-
brada depois de aprovação 
pelas assembléias de traba-
lhadores”, disse ele.

Plenário da Câmara na votação de reconhecimento das centrais

Alcides Bissegatto, 
pai do companheiro Fia-
po, que trabalha na pin-
tura da Ford, precisa de 
sangue. As doações de-
vem ser feitas no banco 
de sangue do Hospital 
Ipiranga, Av. Nazaré, 28, 
das 8h às 12h, de segun-
da-feira a sábado. 

Luto
Os companheiros na 

Fris Moldu Car comu-
nicam o falecimento de 
Adalberto França Antu-
nes, ocorrido sábado. A 
missa de sétimo dia será 
amanhã, às 19h, na Igreja 
Santa Edwiges, em Vila 
Vilvaldi, São Bernardo.

Agência Câmara


